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Apresentação: 

A elaboração do presente Plano Municipal de Desenvolvimento Rural Sustentável, do município de Timburi, tem por objetivo traçar diretrizes para o desenvolvimento sustentável da agropecuária local, enfocando o aumento da produtividade das cadeias produtivas mais trabalhadas, melhorando desta forma a condição sócio econômica do produtor rural e sua família, sempre evidenciando a preservação do meio ambiente. Para elaboração deste plano, foram realizadas diversas reuniões com membros do Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural, representante da Prefeitura Municipal, Vereadores e Secretários Municipais (Agricultura, Saúde, Assistência Social, Turismo e Educação).
1.
Identificação e Caracterização do Município
1.1 Histórico:
O desdobramento do município de Timburi principiou-se em meados de 1800 com a vinda de um casal de Ouro fino, Minas Gerais, Sr. Francisco Ferreira dos Santos e sua mulher Sra. Maria Francisca de Oliveira, vulgarmente conhecida por Maria Ferreira. Saíram de Minas Gerais em direção a Jaú e desta cidade, talvez na época nem vila, se estabeleceram nas margens do rio Itararé a distancia de 06 km do ponto onde deságua no rio Paranapanema e tomaram posse de vasta extensão de terras em ambas as margens.

A colonização de Timburi foi se processando gradualmente, atraídos que foram por suas férteis terras e excelente clima. No início o que se predominava eram culturas de subsistência, criação de porcos e similares. 

De vila passou a distrito em 1916 e a município em 1948. Em 13 de março de 1949 realizou-se a primeira eleição e em 02 de abril do mesmo ano teve a posse dos eleitos, sendo o Sr. Francisco Viana o primeiro prefeito do município.

Até a década de 70 havia um nítido predomínio da população rural sobre a urbana devido às fazendas de café e pequenas propriedades rurais. Hoje este quadro já se inverteu e a tendência é um aumento da população urbana e migração para outras regiões em detrimento da população rural.

Timburi esta localizado no sudeste do Estado de São Paulo e abrange uma área de 18.100 ha (dados Prefeitura Municipal) fazendo divisas com os municípios de Piraju, Ipaussu, Fartura, Sarutaiá e com o Estado do Paraná (Rio Itararé), sendo que está localizada a cerca de 360 km da capital e seu acesso é feito pela SP 270 (Rodovia Raposo Tavares) e pela SP 280 (Rodovia Castelo Branco).
A principal fonte de renda do município é a agricultura e a pecuária tendo ainda na cafeicultura sua maior riqueza, que começou a ser implantada na segunda metade do século XIX e atraiu cada vez mais pessoas para a região.

O histórico atual é que Timburi possui 213 propriedades rurais. Estas propriedades são constituídas em sua maioria por pequenos (74,1 % das propriedades têm até 50 ha) e médios (7,04% das propriedades têm de 50 a 100 ha),as quais utilizam em sua maioria de mão de obra familiar se enquadrando ao PRONAF, dependendo economicamente da agropecuária para seu sustento. Observa-se que desde meados de 2001 a 2003 houve um aumento significativo no numero de propriedades, pois foram instalados no município 04 associações do Banco da Terra e 04 propriedades consideradas medias foram divididas em vários pequenos imóveis rurais. 

1.2 Dados Geográficos:
Mapa do estado com localização do município 
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Latitude: 
23º 12’ 19’’ sul
Longitude:
49º 26’ 24’’ oeste
Altitude: 
839 metros acima do nível do mar
Área total do município: 
18.100 hectares (Fonte: Prefeitura Municipal)
Área rural: 


17.617,1 hectares (Fonte: LUPA 2008)

Área urbana: 


482,9 hectares (Fonte: Prefeitura Municipal)

População:
	População total
	População urbana
	População rural
	Densidade demográfica 

	2535
	1775
	760
	14,00 hab / km²


Taxa de Urbanização 70,01%
IBGE 2006
Clima: 
· Tipo climático CFA mesotérmico úmido sem estação seca. Apresenta verões quentes e geadas esporádicas, sem estação seca definida, mas com concentração de chuvas no verão e estiagens no período de final de outono e inverno. O cultivo de lavouras de verão e as culturas perenes (café) são favorecidos. Do final de outono para inverno há riscos de perdas de lavouras decorrente de estiagens e geadas ocasionais..
Relevo: 
- Predominantemente suave ondulado a ondulado, características estas que favorecem diversas atividades agropecuárias (culturas perenes, anuais, pecuária em geral e silvicultura)
Tipos de solos: 
- Argiloso (PV 6, PV 7e PV 79), Latossolo (LV 47 e LV 73) e  Neossolo Litolico (RL 13).
	Tipo de solo (grande grupo)
	% do município
	Fatores limitantes
	Fatores benéficos

	 Argiloso (PV 6, PV 7e PV 79
	62
	Declividade média
	Solos férteis

	Latossolo (LV 47 e LV 73
	34
	Declividade média
	Solos férteis

	Neossolo Litolico (RL 13
	4
	Solos Rasos
Susceptibilidade a erosão

Declividade alta
	Solos férteis


Pluviometria: precipitação média anual de 1574 mm
- mês mais chuvoso: janeiro e fevereiro
- mês mais seco: agosto

Temperatura:

	Máxima
	Mínima
	Média

	33,6º
	11,2º
	19,8º



- mês mais quente: janeiro

- mês mais frio julho
Hidrografia: 
O município de Timburi é banhando por 02 grandes rios sendo eles o rio Paranapanema e o rio Itararé. O município possui em torno de 500 nascentes em seu território, com vários riachos e córregos, dentre eles podemos citar como principais: Córrego Capim Fino, Córrego do Palmital, Córrego da Onça, Córrego do Himalaia, Córrego do Monjolinho, Córrego do Brejão, Córrego da Lagoa, Córrego da Estufa e Córrego Domeixas entre outros. 
Alguns nomes são fictícios a nível de interpretação local como riacho da Fazenda Santa Maria, riacho da Fazenda Rodeio Branco, riacho da Cachoeira, riacho da Fazenda Domiciana, etc. 
Bacia hidrográfica (UGRHI): 
O município de Timburi esta situado na Bacia Hidrográfica do Rio Paranapanema fazendo parte do comitê da Bacia Hidrográfica do Alto Paranapanema, sendo que a região esta sobre a aqüífero de Botucatu, uma das mais importantes reservas de água subterrânea do País. O rio principal é o Paranapanema que tem uma extensão total de 929 km em um desnível de 570m, desenvolvendo-se no sentido geral leste-oeste e desenvolvimento no rio Paraná numa altitude de 239m aproximadamente. As nascentes do rio Paranapanema estão localizadas na serra Agudos Grandes, no Sudeste do estado de São Paulo, a aproximadamente 100 km da costa Atlântica, numa latitude de 24°51' sul e longitude 48°10' oeste, a cerca de 900m acima do nível do mar, com foz no Rio Paraná. O rio Paranapanema, das nascentes até a foz do rio Itararé, corre em território paulista; a jusante deste ponto faz fronteira entre os estados do Paraná e de São Paulo. O rio Paranapanema é o rio menos poluído do Estado de São Paulo.
Malha viária municipal: O município de Timburi possui de uma forma geral uma boa malha viária. As principais estradas do município são:
	Denominação
	Extensão (km)
	Leito
	Observações 

	Rodovia Francisco Viana - SP 303
	9,10
	asfalto
	Timburi a Rodovia Raposo Tavares e Bernardino de Campos (total: 31 km)

	Rodovia Lauro Barroso - SP 303
	8,70
	asfalto
	Timburi a Sarutaiá (total;15 km)

	Rodovia José Arthur Reis Filho - TBR 63PV G6 
	11,0
	asfalto
	Timburi a Área Lazer Redondo

	TBR 64P G8
	7,30
	terra
	Timburi / Bairro Palmital

	TBR 54P I 5
	2,60
	terra
	Faz. Chaparral / Rod. Francisco Viana 

	TBR 91P G5 e TBR 09S I 4
	3,20
	terra
	Rod. Francisco Viana / Bairro. Palmital

	TBR 56P H6
	4,70
	terra
	Rod. Francisco Viana / Rod. Lauro Barroso

	TBR 42P H7
	1,30
	terra
	Rod. Francisco Viana / Banco Terra Pozza

	TBR 75P I 9
	5,30
	terra
	Rodovia Lauro Barroso / Bairro Areia Alta

	TBR 22P i 9
	3,20
	terra
	Fazenda Santa Clara / Bairro Arreia Alta

	TBR 09P G6
	10,2
	terra
	Trevo / Fazenda Santo Anastácio 

	TBR 01P F7
	11,4
	terra
	Trevo / Fazenda Cambota 

	TBR 82P F8
	1,20
	terra
	Rod. José Arthur R. Fº. / Sítio São José

	TBR 56P F5
	2,80
	terra
	Rod. José Arthur R. Fº. / Sítio Santa Salomé

	TBR 66P F5
	3,40
	terra
	Rod. José Arthur R. Fº. / Sítio Costa Itararé 

	TBR 82P E4
	1,80
	terra
	Rod. José Arthur R. Fº. / Faz. São Francisco

	TBR 81P E4
	3,60
	terra
	Rod. José Arthur R. Fº. / Represa Chavantes

	TBR 44P E3
	8,00
	terra
	Rod. José Arthur R. Fº. / Fazenda Conceição

	TBR 65P E3
	1,70
	terra
	Rod. José Arthur R. Fº. / Faz. Santa Rosa

	TBR 69P I 9 e TBR 71P J9
	1,80
	terra
	Rodovia Lauro Barroso / Sítio Euchaday

	TBR 22P I 8
	9,80
	terra
	Rod. L. Barroso / Faz. Santana / Faz. Sta. Teresina / Faz. Sta. Claudia / Faz. Sta. Maria

	TBR 59P H6
	4,50
	terra
	Rod. Fco. Viana / Faz. R. Branco / S. Palmital

	TBR 54S J4
	3,10
	terra
	Rod. Francisco. Viana / Sítio Pedra Linda

	TBR 91P J5
	1,70
	terra
	Rod. Francisco. Viana / Sítio Santo Antônio

	TBR 94P F5
	3,40
	terra
	Rod. José Arthur R. Fº./ Fazenda Cordilheira

	TBR 99S H5
	2,60
	terra
	Estrada B. Palmital / Sítio Córrego da Onça

	TBR 35S F4 / TBR 22S F4 e TBR 23S F4
	4,20
	terra
	Rod. José Arthur R. Fº. / Sítio Paredão / Sítio Santo Antonio / Sitio Santa Izabel  

	TBR 64S H5
	1,80
	terra
	Estrada B. Palmital / Fazenda Himalaia

	TBR 76P F5
	0,60
	terra
	Rod. José Arthur R. Fº./ Sítio Ouro Verde


Alem destas existem outras estradas pertencentes ao município, perfazendo um total de aproximadamente 190 km entre pavimentadas e não pavimentadas (28,8 km de pavimentadas e um total aproximado de 161,2 km de não pavimentadas).

De modo geral as estradas são mantidas em boas condições de tráfego pela Prefeitura Municipal, no entanto na estrada do Bairro Palmital (TBR 64P G8) há um trecho crítico de aproximadamente 1 km com afloramento de rocha e a estrada está encaixada.
Mapas (anexos): 1 - tipos de solos, 2 - distribuição geográfica das UPAS, 3 - estradas, 4 - microbacias, 5 - hidrografia , 6 – Remanescentes florestais.

1.3 Dados Socioculturais
População rural: 
Até a década de 70 havia um nítido predomínio da população rural sobre a urbana devido às fazendas de café e pequenas propriedades rurais. Hoje, este quadro já se inverteu e a tendência é um aumento cada vez maior do êxodo rural, onde principalmente os mais jovens procuram centros maiores à procura de trabalho, estudo e estabilidade financeira. Segundo dados do IBGE 2006 a população rural era de 760 pessoas representando 29,98 % da população do município e hoje é sabido que a população rural é menor, embora não tenhamos dados oficiais. A densidade demográfica neste ano era de 4,19 habitantes / km². Segundo o SEADE / 2009 a população de jovens ate 15 anos é de 20,44 %, de 15 até 59 anos é de 63,45 % e acima de 60 anos ou mais é de 16,11 % e a razão entre sexos é de 103,82 mulheres para 100 homens. As etnias predominantes são italianas, portuguesas e espanholas. O bairros que concentram maior número de moradores rurais são: Bairro Palmital e Bairro Capim Fino.
Acesso da População Rural a Serviços Básicos:
Assistência técnica e extensão rural: 
A assistência técnica e extensão rural é realizada pela Casa da Agricultura local, que é composta por um Engenheiro Agrônomo e um escriturário, que atende os produtores rurais do município, em especial pequenos e médios. Os serviços realizados são: venda de sementes, conservação do solo, interpretação de análise, elaboração de projetos FEAP e Pronaf, emissão de DAPs, entre outros.

Crédito rural e microcrédito: 
Timburi possui uma agencia do Banco Nossa Caixa S / A e um Posto de Atendimento do Bradesco e em Piraju (comarca deste município) temos vários outros bancos como Banco do Brasil SA, Itaú, Nossa Caixa, Bradesco, Santander, Real e Caixa Federal. Os agentes financeiros que disponibilizam créditos como PRONAF, FEAP e Recursos Obrigatórios (RO) aos agricultores do município são a Nossa Caixa local e o Banco do Brasil de Piraju.
Educação: 

Não há escolas na zona rural. Os alunos são trazidos para as escolas da zona urbana em peruas e ônibus escolares pertencentes à Prefeitura Municipal. Na EMEF “Gilda Zanforlim dos Reis Thosi” freqüentam o ensino pré-escolar o ensino fundamental. Na EE “Padre Bento de Queiroz” cursam o ensino fundamental e médio. 
	Nível de ensino
	Nº. de escolas
	Âmbito 
	Nº. de alunos
	Total

	Pré-escolar
	01
	municipal
	95
	95

	Fundamental
	02
	municipal
	220
	414

	
	
	estadual
	194
	

	Médio
	01
	estadual
	160
	160

	Total de alunos
	669


Obs. No período noturno, na EMEF “Gilda Zanforlim dos Reis Thosi”, das 19:00 hs as 21:00 hs funciona o “EJA” - Ensino para Jovens e Adultos - com a participação de 30 alunos.
A Prefeitura proporciona aos estudantes de nível universitário que freqüentam faculdades em outras cidades, ajuda de custo de despesas com transporte e bolsas.

Fonte: dados fornecidos pela Secretaria Municipal de Educação de Timburi.

Saúde: 
O município de Timburi possui apenas um Posto de Saúde para atendimento da população local. Na zona rural não existe pontos de atendimentos, sendo que os pacientes devem deslocar-se até a sede do município para serem atendidos O Posto de Saúde de Timburi possui convenio com o SUS - Município Pleno de Atividade Básica – integrando o programa de Estratégia da Saúde da Família (PSF). Dentre os trabalhos que envolvem os atendimentos gerais, desenvolve outras atividades junto ao publico como: Programa de Saúde da Criança, Programa de Saúde da Mulher, Programa de Saúde Bucal, Programa de Saúde do Idoso, Programa de Saúde Mental e o Programa de Atenção Básica. Tais programas de atenção básica envolvem serviços de Fonoaudiólogia, Psicologia, Clinica Geral, Assistência Social e transportes de pacientes em geral. . O setor de transporte na unidade de saúde possui 4 ambulâncias, 1 perua Kombi, 01 Van ducato com 6 motoristas que transportam pacientes dentro do município e para outras localidades. Os atendimentos de urgência/emergências são encaminhados a outras localidades como Bernardino de Campos, Ourinhos, Marilia, Bauru, Jaú, São Paulo, etc.
Junto a Assistência Social desenvolvem o Programa VIVALEITE (Projeto Estadual) destinado ao atendimento de 141 famílias com 167 crianças atendidas, priorizando famílias com renda mínima de até dois salários mínimos, pai desempregado ou mãe como arrimo de família.

Segurança: 
Possui uma Delegacia de Policia e uma sub-sede da Policia Militar pertencente ao 31º Batalhão da Policia Militar (Ourinhos) e a 2º CIA, 1º GP (Santa Cruz Rio Pardo), A Policia Ambiental de Ourinhos, dentre de suas possibilidades, faz um patrulhamento ambiental conforme as necessidades locais. O município não possui patrulha rural, rotineiramente.
Transporte: 
Apresenta apenas uma linha de Ônibus efetuado pela Empresa Rápido Del Oeste que percorre 2 vezes ao dia a linha Timburi - Sarutaiá – Piraju. O atendimento aos bairros não existe, há não ser pelo transporte escolar.

Saneamento: 
No município 95 % do esgoto do município é coletado mas são lançados sem tratamento no Ribeirão Retiro, que deságua no Rio Itararé. Os outros 5 % são lançados em fossas negras. Não existe serviços de saneamento básico na zona rural.
Abastecimento de água:
O abastecimento de água urbano é feito através de captação subterrânea por meio de poço artesiano localizado na entrada do município no pátio da SABESP, onde a água é tratada e depois distribuída à população. Na zona rural, a água é disponibilizada por meio de minas d’ água, poços comuns e semi artesianos, mas a água não sofre nenhum tratamento.
Energia elétrica: 
A energia elétrica é distribuída pela Companhia Paulista de Força e Luz (CPFL). Com a vinda do Programa Luz para Todos houve um aumento significativo de propriedades rurais que passaram a contar com energia elétrica, havendo muito poucas propriedades sem energia elétrica.
Meios de Comunicação: 
O município de Timburi está interligado com as demais cidades do Brasil pelo sistema de telefonia fixa e móvel; a prestação de serviço fixo está a cargo da empresa Telefônica S/A; já a prestadora de serviço de telefonia móvel está a cargo da VIVO.

O Município não conta com imprensa escrita e falada local, mas conta com jornais da região como: A Folha e o Observador da cidade de Piraju, Sudoeste Paulista Sudoeste do Estado da cidade de Fartura e assinantes do Jornal “O Estado de São Paulo”. Timburi não conta com emissoras de rádios, mas é servida pela Radio Piratininga de Piraju, Radio Paulista FM de Avaré, Radio Divisa FM da cidade de Ourinhos entre ouras. O município dispõe de Internet Banda Larga.
Cultura: 
Existe uma biblioteca municipal e uma na escola estadual. As bibliotecas possuem pequeno acervo e os alunos quando necessário fazem pesquisas e estudos através da internet. Aqueles que não possuem internet disponibilizam do Programa Acessa São Paulo. Como festas tradicionais no mês de fevereiro têm-se o carnaval de rua. Em abril tem o Torneio de Pesca Embarcado e em maio a Festa da Igreja Santa Cruz. Em junho as tradicionais festas juninas e no mês de agosto tem a “Festa da Pinga” e a “Festa do Peão e Boiadeiro” com rodeios e cavalgada. Setembro apresenta a etapa da Maratona Aquática Paulista e em outubro no aniversario da cidade tem Desfile Cívico com a participação das escolas locais e entidades, Encontro de Jipeiros, e festa das crianças. Na Zona rural ocorrem diversas festa tradicionais ligadas a Igreja.
Lazer: 
Na zona urbana tem o Ginásio de Esportes, Clube com piscina, e Centro Comunitário e campo de futebol.
Nos finais de semana, são realizados pelo grupo da terceira idade bailes, bingos e jogos lúdicos.

O Município conta também com uma infinidade de bosques com cachoeiras que oferecem condições de passeio, e locais onde a pesca é permitida gratuitamente.

A principal atividade na zona rural é a Área de Camping Municipal denominado “Área de Lazer Redondo” com completa infra-estrutura. Conta ainda com o Village People Club que possui 10 quartos, área de lazer com campo de areia e salão de jogos, e também com o Recanto Meu Cantinho que possui uma infra-estrutura com quartos, cozinha, piscina, campo de futebol e sala para TV.
Organização Rural

- Associação dos Produtores Rurais do Bairro Capim Fino - presta serviços de plantio direto de culturas. Possui 13 associados.
- Associação dos Agricultores Familiares do “Cambara” - associação formada para aquisição de imóvel rural através do antigo Banco da Terra (credito fundiário). Possui 15 associados.
- Associação dos Agricultores Familiares do “Córrego da Onça” - associação formada para aquisição de imóvel rural através do antigo Banco da Terra (credito fundiário). Possui 11 associados. 
- Associação dos Agricultores Familiares “Janela do Poente” - associação formada para aquisição de imóvel rural através do antigo Banco da Terra (credito fundiário). Possui 24 associados.
- Associação dos Agricultores Familiares “Ouro Verde” - associação formada para aquisição de imóvel rural através do antigo Banco da Terra (credito fundiário). Possui 15 associados.
- Também no nível de organização rural existe o “Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural”que possui 07 membros. 
Caracterização das Microbacias
O município de Timburi possui 08 microbacia hidrográfica, sendo elas: 
- Córrego Capim Fino, Córrego Palmital, Córrego da Onça, Bairro Areia Branca, Bairro Costa do Itararé, Bairro Retiro (Córrego Retiro), Bairro Água Preta e Bairro Matão.
As microbacias trabalhadas dentro do Programa Estadual de Microbacias Hidrográficas foram:      Microbacia Hidrográfica Córrego Capim Fino, Microbacia Hidrográfica Córrego Palmital e Microbacia Hidrográfica Córrego da Onça.

O numero de total de produtores participantes do programa de microbacias do município de timburi foram 154, com um numero de 139 propriedades envolvidas sendo divida em:
- MBH Córrego Capim Fino: 74 proprietários em 71 propriedades
- MBH Córrego Palmital: 42 proprietários em 37 propriedades

- MBH Córrego da Onça: 38 proprietários em 31 propriedades

1. Microbacia Hidrográfica do Córrego Capim Fino
Estratificação do publico beneficiário:
	Classif. Do Produtor
	Número
	% Sobre o Total
	Condição de Uso da Terra

	
	
	
	Proprietário
	Arrendatário
	Parceiro
	Outros (especificar)

	
	
	
	Nº.
	% do Total
	Nº.
	% do Total
	Nº.
	% do Total
	Nº.
	% do Total

	Pequeno
	59
	79,7
	59
	100
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	Médio
	13
	17,6
	13
	100
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	Grande
	02
	2,7
	02
	100
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	TOTAL
	100
	100
	100
	100
	-
	-
	-
	-
	-
	-


Obs.: Na área da microbacia não existem arrendatários, parceiros e nem outros.
Serviços prestados:

- elaboração de 71 Projetos Individual de Propriedade (PIP)
- formação de 01 associação

- cessão de uso de uma semeadora de plantio direto na palha para a Associação dos Produtores rurais do Bairro Capim Fino (APROCAF).

- doadas e plantadas 7.500 mudas de espécies florestais nativas em Áreas de Preservação Permanente para 14 produtores rurais perfazendo uma área de 4,5 hectares de reflorestamento de mata ciliar (margens de córregos e nascentes) numa extensão aproximada de 1,5 km.
- construção de 33,1 ha de terraços em 04 propriedades com incentivo do programa 

- construção de 111,3 ha em 02 propriedades sem incentivo do programa (grande produtor).

- adequação de 3,71 km de estrada rural pelo PEMH beneficiando diretamente 15 produtores rurais.

- adequação de 5,5 km de estrada rural pela Prefeitura Municipal beneficiando diretamente 26 produtores rurais.

- construção de 11 fossas sépticas biodigestora para tratamento de dejetos humanos em 11 propriedades com minimização da contaminação do lenços freático nesta propriedades.
- aquisição de 82 toneladas de calcário sem incentivo do programa por 02 produtores (grande produtor)

- controle de 03 voçorocas beneficiando de forma direta 17 propriedades.

- construção e instalação de 02 abastecedouros comunitário tipo III, atendendo 26 produtores e 26 propriedades rurais.

- aquisição de 01 distribuidor de calcário em conjunto com 05 produtores

- aquisição de 01 roçadeira tratorizada em conjunto com 05 produtores

- aquisição de 05 roçadeira costal em 05 grupos de 03 produtores cada

- realização de Curso de Plantio Direto na Palha 

- realização de Curso de Uso Manejo adequado de Agrotóxicos 

2. Microbacia Hidrográfica do Córrego Palmital
Estratificação do publico beneficiário:
	Classif. Do Produtor
	Número
	% Sobre o Total
	Condição de Uso da Terra

	
	
	
	Proprietário
	Arrendatário
	Parceiro
	Outros (especificar)

	
	
	
	Nº.
	% do Total
	Nº.
	% do Total
	Nº.
	% do Total
	Nº.
	% do Total

	Pequeno
	29
	69,0
	28
	97,6
	01
	2,4
	
	
	
	

	Médio
	08
	19,1
	08
	100
	
	
	
	
	
	

	Grande
	05
	11,9
	05
	100
	
	
	
	
	
	

	TOTAL
	42
	100
	41
	100
	01
	100
	
	
	
	


Serviços prestados:

- elaboração de 23 Projetos Individual de Propriedade (PIP)
- doadas e plantadas 11.000 mudas de espécies florestais nativas em Áreas de Preservação Permanente para 02 produtores rurais perfazendo uma área de 6,6 hectares de reflorestamento de mata ciliar (margens de córregos e nascentes) numa extensão aproximada de 2,2 km.

- controle de 04 voçorocas beneficiando de forma direta 6 propriedades

- construção de 98,3 ha em 04 propriedades sem incentivo do programa (grande produtor)

- adequação de 3,6 km de estrada rural pela Prefeitura Municipal beneficiando diretamente 08 produtores rurais.

- aquisição de 180 toneladas de calcário sem incentivo do programa por 02 produtores (grande produtor)

- plantio direto na palha de 112 ha, 02 produtores como forma de recuperação de pastagem degradada.

3. Microbacia Hidrográfica do Córrego da Onça
Estratificação do publico beneficiário:
	Classif. Do Produtor
	Número
	% Sobre o Total
	Condição de Uso da Terra

	
	
	
	Proprietário
	Arrendatário
	Parceiro
	Outros (especificar)

	
	
	
	Nº
	% do Total
	Nº
	% do Total
	Nº
	% do Total
	Nº
	% do Total

	Pequeno
	28
	73,6
	28
	100
	
	
	
	
	
	

	Médio
	06
	15,8
	06
	100
	
	
	
	
	
	

	Grande
	04
	10,6
	04
	100
	
	
	
	
	
	

	TOTAL
	38
	100
	38
	100
	
	
	
	
	
	


Serviços prestados:

- elaboração de 28 Projetos Individual de Propriedade (PIP)
- adequação de 4,02 km de estrada rural pelo PEMH beneficiando diretamente 26 produtores rurais.

- adequação de 6,3 km de estrada rural pela Prefeitura Municipal beneficiando diretamente 14 produtores rurais.

- construção de 212,9 ha em 03 propriedades sem incentivo do programa (grande produtor)

- aquisição de 120 toneladas de calcário sem incentivo do programa por 03 produtores (grande produtor)

- plantio direto na palha de 50 ha, 02 produtores como forma de recuperação de pastagem degradada.

1.4 Caracterização ambiental

Áreas de proteção: 
O município de Timburi possui uma rede hidrográfica extensa, abrangendo uma área de mata ciliar próxima a 3.700 hectares. A área de florestas nativas esta em torno de 4.363 hectares. Em locais principalmente próximos a áreas ciliares, devido a topografia do terreno, são utilizadas como pastagens, dificultando a regeneração natural da vegetação arbórea, favorecendo processos erosivos e assoreamento dos córregos, nascentes e rios. O assoreamento de córregos, riachos e nascentes e visível em alguns trechos, também devido à falta de práticas conservacionistas de solo na propriedades adjacentes.
O município é uma Área de Proteção Ambiental – APA, com exceção da área urbana.
Impactos ambientais: 
Os efluentes domésticos são coletados através de galerias de esgoto (95% do esgoto municipal é coletado) e são lançados sem tratamento algum no Ribeirão Retiro. Este problema esta sendo solucionado, pois esta em fase de projeto a construção de lagoas de decantação para tratamento do esgoto local. Os resíduos sólidos (lixo urbano) são coletados 03 vezes por semana por veiculo próprio para tal atividade, pertencente à Prefeitura Municipal, e são depositados a céu aberto em um local denominado “lixão” que fica localizado no Bairro Água Preta. Este problema também deverá ser solucionado em breve, pois já esta em fase de desapropriação uma área para construção de um aterro sanitário no município. O manejo do lixo residencial rural realizado pela maioria dos produtores e feito de maneira incorreta, pois são enterrados, queimados ou jogados em buracos / valas existentes, alguns em inicio de erosão ou depositados em locais inadequados, poluindo o meio e ocorrendo o risco de acidentes a humanos e animais domésticos (intoxicações e ferimentos). Não há registro de esterqueiras, sendo que os dejetos animais encontrados nas mangueiras e eventualmente em currais, são amontoados a céu aberto, e posteriormente utilizados como adubo orgânico. Quase que a totalidade das propriedades rurais não possuem local adequado para armazenagem de embalagem de agrotóxicos. Assim os usuários queimam ou enterram as embalagens vazias, poluindo o meio e correndo risco de acidentes. Com a nova lei em vigor de devolução de embalagens vazias, espera que sane parte deste problema. Embora o processo erosivo tenha diminuído principalmente nas microbacias trabalhadas, com a pratica de terraceamento e plantio direto na palha, ainda existe a presença de erosões laminares, em sulcos e voçorocas, principalmente em áreas de pastagens. O assoreamento de córregos e nascentes também existe decorrente de processos erosivos e pela falta de matas ciliares.
1.5 Dados agropecuários

Área total das UPAs: 17.617.1hectares

Número de UPAs: 213     -      Módulo Rural: 2,00 hectares.
a. Estrutura Fundiária

	Estrato

(ha)
	UPAs
	Área total



	
	Nº
	%
	ha
	%

	0 – 10
	94
	44,14
	338,1
	1,93

	10 – 20
	27
	12,68
	415,6
	2,35

	20 – 50
	37
	17,37
	1.202,1
	6,82

	50 – 100
	15
	7,04
	1.044,1
	5,93

	100 – 200
	20
	9,39
	2.980,9
	16,92

	200 – 500
	14
	6,57
	3.983,3
	22,61

	500 – 1000
	03
	1,41
	1.853,3
	10,52

	1000 – 2000
	02
	0,94
	3.137,7
	17,81

	2000 - 5000
	01
	0,47
	2.662,0
	15,11

	> 5000
	-
	-
	-
	-

	Total 
	213
	100
	17.617,10
	100


Fonte: LUPA – CATI/SAA (2008)

b. Ocupação do Solo

	Descrição de uso do solo
	N° de UPAs
	Área (ha)
	%

	Cultura Perene
	143
	1.522,8
	8,64

	Reflorestamento
	36
	134,5
	0,76

	Vegetação Natural
	131
	3.582,8
	20,34

	Área Complementar
	187
	259,4
	1,47

	Cultura Temporária
	61
	1.349,8
	7,66

	Pastagens
	‘1
	10.466,1
	59,42

	Área em descanso
	51
	246,9
	1,40

	Vegetação de brejo e várzea 
	44
	54,8
	0,31

	
	-
	17617,10
	100


Fonte: LUPA – CATI/SAA (2008)
c. Principais atividades agropecuárias

	Principais Explorações Agrícolas
	Área (ha)
	N° UPAs

	Braquiarias e outras gramíneas 
	10.466,1
	181

	Café
	1.372
	138

	Milho
	585,9
	25

	Soja
	416
	04

	Cana de açúcar
	300,5
	24

	Abacate
	140
	01

	Reflorestamento
	134,2
	36

	Pimentão (ambiente protegido)
	2,8
	13

	Milho safrinha
	24,2
	01


Fonte: LUPA – CATI/SAA (2008)

	Principais Explorações Pecuárias
	Nº
	Unidade
	N° UPAs

	Bovinocultura corte
	9.506
	cabeças 
	56

	Bovinocultura mista
	1465
	cabeças
	81

	Bovinocultura leite
	127
	cabeças
	11

	Avicultura para ovos
	990
	cabeças
	35

	Ovinocultura
	871
	cabeças
	16

	Avicultura corte
	449
	cab./ano
	11

	Suinocultura
	383
	cabeças
	35

	Eqüinocultura
	291
	cabeças
	82

	Asninos e muares
	68
	cabeças
	39

	Caprinocultura
	66
	cabeças
	08

	Bubalinocultura
	40
	cabeças
	02

	Apicultura 
	25
	colméias
	02


Fonte: LUPA – CATI/SAA (2008)

d. Participação da Agropecuária na Economia Municipal
- dados conforme PIB 2006
	Município 
	Valor
	Unidade

	PIB
	20,34
	Milhões de reais


	Setor
	Valor
	Unidade

	Agropecuário (36,10 %)
	7,35
	Milhões de reais

	Indústria (8,59 %)
	1,74
	Milhões de reais

	Serviços (55,31 %)
	11,25
	Milhões de reais
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e. Valor Bruto da Produção Anual da Agropecuária
	Exploração
	Produção Anual
	Unidade
	Valor da produção

	Café
	38.416
	saca
	9.219.840,00

	Abacate
	138.000
	caixa
	2.318.400,00

	Bovinocultura corte
	12.750
	arroba
	1.020.000,00

	Milho
	46.880
	saca
	937.600,00

	Soja
	18.720
	saca
	917.280,00

	Eucalipto
	40,260
	m³
	885.720,00

	Cana de açúcar
	27.045
	tonelada
	649.080,00

	Pimentão
	25.200
	caixas
	435.600,00

	Bovinocultura leite
	220.000
	litros
	132.000,00

	Suinocultura 
	970
	arroba
	53.350,00

	Ovinocultura
	220
	arroba
	33.000,00

	Milho safrinha
	970
	saca
	19.400,00

	
	

	Total em R$
	16.621.270,00

	TOTAL – (em R$ 1.000)
	16.621,27


Fonte: IEA, CEAGEASP – preços de mercado agosto/2009
f. Identificação e descrição das principais cadeias produtivas

	Produto
	Fornecedores de insumos
	Prestadores de serviço
	Mão-de-obra


	Canais de comercialização

	Café
	-Agropec. Timburi 

- Vale Rei

- Agrofertil

- Agrocentro

- Agrofito

- Agrotec

- Fabricantes de insumos em geral 
	- Para plantio: viveiro Ouro Verde
	- familiar
- temporárias

- permanentes
	- Torrefação Timburi
- Corretores em geral

- Cafeeiras 

- PROCED

- Pequenos intermediários 

	Abacate

	- Agrotec 
- Fabricantes de insumos em geral 
	- não existe
	- permanente
- temporária
	- CEAGESP
- Fabricas de cosméticos 

	Bovinocultura de corte
	-Agropec. Timburi 

- Vale Rei

- Agrofertil

- Agrocentro

- Agrofito

- Agrotec

- Fabricantes de produtos veterinários em geral 
	- não existe
	- permanente
- mensalistas contratados

- diaristas 
	- Abatedouro Beira Rio Ltda.
-Frigol Comercial Ltda.
- Frigorífico Bertin Ltda.

	Milho
	-Agropec. Timburi 

- Vale Rei

- Agrofertil

- Agrocentro

- Agrofito

- Agrotec

- Fabricantes de sementes e insumos em geral 
	- Existe prestadores de serviços apenas para colheitas
	- familiares
- temporários 
	-COOPERMOTA
- CAMDA

- MAITAN

- Outros produtores 

	Soja 
	-Agropec. Timburi 

- Vale Rei

- Agrofertil

- Agrocentro

- Agrofito

- Agrotec

- Fabricantes de sementes e insumos em geral 
	- Existe prestadores de serviços apenas para colheitas
	- volantes 
- temporários 
	-COOPERMOTA

- CAMDA

- MAITAN



	Eucalipto
	-Agropec. Timburi 

- Vale Rei

- Agrofertil

- Agrocentro

- Agrofito

- Agrotec
	- Para plantio: viveiro Ouro Verde
	- familiar

- temporárias

- permanentes
	- Olarias

- Usinas

- Destilarias

- Madeireiras

- etc.

	Cana de açúcar
	- CAMDA

- fabricantes de insumos em geral
	- não existe
	- a colheita é efetuada por trabalhadores volantes e os serviços gerais por trabalhadores mensalistas
	- Usina São Luis

- COSAN

- CANAPAR

- COMANCHE

	Pimentão
	- Estufas Arco Íris

- HIDROCERES 

-Agropec. Timburi 

- Agrofertil

- Agrocentro

- Agrofito

- Agrotec

- Fabricantes de  insumos em geral 
	- APPI

- Estufas Arco Íris

- HIDROCERES


	- familiar 
	- APPI

- CEAGESP

- Supermercados

- Intermediários 

	Bovinocultura de leite
	-Agropec. Timburi 

- Vale Rei

- Agrofertil

- Agrocentro

- Agrofito

- Agrotec

- Fabricantes de produtos veterinários em geral
	- não existe
	- familiar
- mensalista

- permanente
	- Associação Produtores Leite de Bernardino de Campos
- FRUTAP

- Venda direta ao consumidor

	Suinocultura
	Agropec. Timburi 

- Agrofertil

- Fabricantes de produtos veterinários em geral
	Não existe
	- familiar
	- Frigorífico Fartura




g. Infraestrutura da Produção nas Propriedades

	Máquinas e Equipamentos
	Qtde.
	Nº UPAs

	Arado comum (bacia, aiveca)
	38
	27

	Arado escarificador
	03
	02

	Arado subsolador
	09
	08

	Batedeira de cereais
	01
	01

	Conjunto de irrigação convencional
	01
	01

	Conjunto de irrigação gotejamento
	19
	11

	Desintegrador, picador, triturador.
	39
	38

	Distribuidor de calcário
	37
	17

	Ensiladeira
	09
	04

	Grade aradora (tipo romi)
	24
	15

	Grade niveladora
	35
	27

	Implementos de tração animal
	16
	08

	Misturador de ração
	01
	01

	Ordenhadeira mecânica
	01
	01

	Pulverizador tratorizado
	45
	21

	Resfriador de leite/Tanque de expansão
	04
	04

	Roçadeira costal
	17
	15

	Roçadeira tratorizada
	15
	14

	Semeadeira/adubadeira para plantio convencional
	04
	04

	Semeadeira/plantadeira para plantio direto
	06
	05

	Terraceador
	01
	01

	Trator de pneus
	78
	48

	Trator de esteira
	03
	02

	Computador
	03
	03


Fonte: LUPA – SAA/CATI (2008)

	Benfeitorias de Produção
	Qtde.
	Nº UPAs

	Açude ou represa
	73
	41

	Almoxarifado / oficina
	04
	04

	Armazém para grãos ensacados
	03
	03

	Balança para bovinos
	01
	01

	Balança para veículos
	01
	01

	Barracão/galpão/garagem
	106
	86

	Casa de moradia habitada
	236
	149

	Casa de moradia total
	429
	174

	Curral/Mangueira
	98
	92

	Depósito/tulha
	149
	105

	Estábulo
	04
	04

	Estufa / Plasticultura
	12101,0 m²
	11

	Instalações para eqüinos
	08
	06

	Maquino de benefício
	09
	08

	Pocilga
	14
	12

	Poço semi artesiano
	05
	05

	Secador de grãos
	22
	11

	Silo para grãos
	400 ton
	01

	Silo para silagem
	120 ton
	01

	Terreiro
	104.116,7 m²
	102


Fonte: LUPA – SAA/CATI (2008)

h. Infraestrutura e Serviços Públicos de Apoio à Produção / Processamento / Comercialização

h.1 – Torrefação de café: 
Uma torrefação e empacotadora de café, particular, denominada “Café Timburi”. 
h.2 - Patrulha agrícola: 
Os serviços de patrulha agrícola são realizados com maquinários pertencentes à Prefeitura Municipal, que possui 02 tratores, 01 grade niveladora, 01 grade aradora, 01 terraceador, 01 arado fixo, 01 roçadeira tratorizada, 01 pulverizador. Alguns serviços também são prestados pela Associação dos Produtores Rurais do Córrego Capim Fino que possui 01 maquina de plantio direto na palha, 01 distribuidor de calcário e uma roçadeira tratorizada.
h.3 = Viveiros: 
A prefeitura municipal possui 01 viveiro de mudas de café e eucalipto para uma produção ano de aproximadamente 150.000 mudas de café e 50.000 de eucalipto. No momento o mesmo se encontra em reforma devendo voltar às atividades no inicio de 2010. Existe um viveiro particular, denominado Ouro Verde com produção anual de 800.000 mudas de café, 500.000 de eucalipto e 50.000 de arvores nativas. O viveiro municipal atende somente ao município de Timburi e apesar do viveiro particular atender também algumas cidades vizinhas mostra por si só a importância da cafeicultura no município. 
h.4 - Energia elétrica: 
A energia elétrica é fornecida pela Companhia Paulista de Força e Luz (CPFL), sendo que das 213 propriedades rurais do município, 175 possuem energia elétrica o que corresponde a 82,16 % do total. As propriedades rurais estão atualmente bem servidas com energia elétrica, decorrente do trabalho desenvolvido através do Programa Luz da Terra, Luz do Campo e principalmente Luz para Luz para Todos.
h.5 - Abastecimento de água: 
Na zona urbana o abastecimento de água é realizado pela SABESP e atinge mais de 95% das residências, na zona rural através de poços semi artesianos, poços comuns, minas, açudes.
2.  Diagnóstico do Município (análise participativa com a comunidade)

2.1 Análise das cadeias produtivas
A principal cadeia produtiva desenvolvida é a lavoura cafeeira, presente na maioria dos imóveis rurais, englobando 138 propriedades (64,7% do total), correspondendo a uma área de 1372 ha, com uma produção aproximada de 38.420 sacas de café beneficiado. A produção de olericultura em ambiente protegido esta em visível crescimento devido à situação econômica do café e com a formação de novos assentamentos através do Programa Nacional de Credito Fundiário, novas pequenas propriedades estão surgindo e a olericultura vem como alternativa dos produtores diversificarem ações que permitam dar condições de sobrevivência a agricultura familiar. A bovinocultura corte com um rebanho de 9.506 cabeças e área disponível de pastagens de 10.466,1 hectares, estando também incluídos nesta área a bovinocultura mistas e leite com 1.592 cabeças. O milho apresenta uma área de 585,9 hectares, a soja com 416 hectares e cana de açúcar com uma área de 300,5 hectares. Em relação à cultura de milho aproximadamente 300 hectares são plantados pela Associação do PMBH e o restante junto com as culturas feijão e o arroz são plantados apenas para subsistência. A cana de açúcar e explorada na forma de arrendamentos ou parecerias com as usinas de açúcar. A infraestrutura de apoio à produção é pequena, dependendo na maior parte da infraestrutura dos municípios vizinhos para as diversas atividades agropecuárias. Abaixo apresentamos relação do mercado atual para cada cadeira produtiva:

	Cadeia produtiva
	Mercado

	Café
	Cerealistas Regionais...

	Olerícolas em ambiente protegido (pimentão e pepino) 
	APPI,Ceagesp; Intermediários; Supermercados; Sacolões.



	Bovinocultura de corte
	Abatedouro Beira Rio Ltda., Frigol Comercial Ltda., Frigorífico Bertin Ltda.

	Bovinocultura de leite
	Associação Produtores Leite de Bernardino de Campos, FRUTAP

	Soja / Milho
	COOPERMOTA, CAMDA. MAITAN

	Cana de açúcar
	USINA SÃO LUIZ; COSAN, CANAPAR, COMANCHE


Cadeias Produtivas: 
a. Aspectos econômicos, infraestrutura, sociais e ambientais:
Cadeia Produtiva 1: 
	Cadeia Produtiva
	Pontos Positivos

	
	Forças
	Oportunidades

	Cafeicultura 
	- melhorar qualidade do produto.
- agregação de valor ao produto.
- atividade desenvolvida por pequenos produtores que dominam a mesma.
- tecnologia existente para melhoria da qualidade do café
	- região favorável à cafeicultura (solo, clima e topografia e fertilidade)

- município estritamente voltado à cafeicultura.
- estradas em boas condições de fluxo de safra.
- redução dos estoques atuais. 
- competitividade quanto à qualidade do café.
- preços melhores para café de qualidade.

	
	Pontos Negativos

	
	Fraquezas
	Ameaças

	Cafeicultura 
	- dificuldade comercialização.
- baixa qualidade do produto.
- baixa disponibilidade financeira.
- aumento de área plantio de lavouras anuais e/ou perenes.

- desconhecimento da qualidade na venda do produto (valor real).
- baixa rentabilidade.
- gasto com terceiros com beneficio. 

- alto custo na colheita (falta mão de obra).
- falta de infraestrutura de armazenamento. 

- falta de destino adequado para embalagens de agrotóxicos.
- desestimulo.

- alto custo de produção em relação à receita obtida pela venda do produto final.

	- baixos preços de mercado
- falta de opção de mercado 

- escassez de mão de obra.
- preços de insumos.




Cadeia Produtiva 2: 

	Cadeia Produtiva
	Pontos Positivos

	
	Forças
	Oportunidades

	Olericultura em ambientes protegidos
	-Tecnologias de produção

-agregação de valores ao produto
	- Novas opções de cultivo (variedades, espécies, etc.)

- estradas em boas condições de fluxo de safra

- APPI (Associação dos Plasticultores de Piraju).

- região favorável a produção em ambientes protegidos.


	
	Pontos Negativos

	
	Fraquezas
	Ameaças 

	Olericultura em ambientes protegidos
	- qualidade e classificação do produto

- baixa rentabilidade

- Baixa disponibilidade financeira

- Alto custo para manutenção e produção

- Produtos perecíveis
	- Baixos preços de mercado

- Falta de incentivo

- instabilidade de preço

- comercialização centralizada

- Intermediários na comercialização 

- preços dos insumos

- custo do frete.




Cadeia Produtiva 3: 

	Cadeia Produtiva
	Pontos Positivos

	
	Forças
	Oportunidades

	Bovinocultura

corte
	- boas áreas de pastagens

- gado com predominância da raça nelore


	- escritório de gerenciamento.
- região favorável à atividade pecuária

- frigoríficos na região

	
	Pontos Negativos

	
	Fraquezas
	Ameaças 

	Bovinocultura

corte
	- falta de planejamento na administração rural

- baixa lotação de área

- falta de reforma de pastagens

- criação extensiva 

- agricultura anual e perene substituindo pastagens.
	- aumento no valor das terras

- mão de obra especializada escassa 


Cadeia Produtiva 4: 

	Cadeia Produtiva
	Pontos Positivos

	
	Forças
	Oportunidades

	Bovinocultura

leite
	- Agregação de valor ao produto

- Melhoria na rentabilidade

 
	- grande laticínio próximo (FRUTAP)

- associação de produtores de leite próximo

- boas vias de acesso

- aptidão da região a atividade

	
	Pontos Negativos

	
	Fraquezas
	Ameaças 

	Bovinocultura

leite 
	- baixa qualidade produto

- produtores com baixo nível de informações técnicas

- baixa genética do rebanho

- produção sazonal

 -áreas pequenas (escala de produção)
- deficiência armazenamento
	- mão de obra especializada escassa
- preços baixos

- falta de estrutura organizacional aos produtores do município 




Cadeia Produtiva 5: 

	Cadeia Produtiva
	Pontos Positivos

	
	Forças
	Oportunidades

	Milho / Soja
	- áreas plantio das lavouras mecanizável


	- boas vias de acesso

- região favorável às culturas 

- maquina de plantio direto pertencente associação (prestação de serviços)

- compradores regionais 

- comercialização futura

	
	Pontos Negativos

	
	Fraquezas
	Ameaças 

	Milho / Soja
	- alto custo de produção

- falta de maquinários em especial na colheita

- estocagem da safra


	- preços baixos

- arrendatários 


2.2 Análise geral do município
2.2.1 - Econômica 

A principal fonte de renda do município é a agricultura e a pecuária tendo na cafeicultura sua maior expressão. As demais atividades são: olericultura em ambiente protegido, bovinocultura corte e leite, milho, soja e cama de açúcar. A comercialização do café é feita através de compradores tradicionais da região, pois o produto tem boa aceitação no mercado regional sendo que alguns produtores já produzem café de qualidade, já premiados, no Programa Melhoria da Qualidade de café, do município de Piraju, programa esse de nível estadual e federal. A olericultura em ambientes protegidos esta em crescimento, sendo que as hortaliças são enviadas diretamente ao mercado consumidor (CEAGESP), sendo este trabalho realizado por coleta pela Associação dos Plasticultores de Piraju (APPI). As comercializações dos produtos da pecuária estão ligadas à venda para frigoríficos regionais e comerciantes varejistas de carne em geral, enquanto o leite é enviado em sua maior parte para a Associação dos Produtores de Leite de Bernardino de Campos. Alguns pequenos produtores trabalham com derivados de leite na produção de queijos, que são vendidos diretamente a população. A cana de açúcar quando não aparece em forma de arrendamento, são comercializadas diretamente com as usinas de moagem de outras localidades. A soja e milho são comercializados com firmas ligadas ao setor como a Cooperativa Agrícola de Candido Mota. Quanto às demais cadeias produtivas como eucalipto, abacate, suinocultura e ovinocultura os apoios destinados à produção também dependemos da infraestrutura dos municípios vizinhos.
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2.2.2 - Social/Cultural

Temos no município a Associação dos Cafeicultores do Município de Timburi, Associação dos Produtores Rurais do Bairro Capim Fino (PMBH), Associação dos Agricultores Familiares do “Cambara” (Banco da Terra), Associação dos Agricultores Familiares do “Córrego da Onça” (B.T.),), Associação dos Agricultores Familiares “Janela do Poente” (B.T.), Associação dos Agricultores Familiares “Ouro Verde” (B.T.). A efetiva participação dos associados é pequena, tanto na zona rural como urbana, apesar de todos os esforços realizados no município para esse fim, havendo ainda muita desconfiança ao associativismo. Razões para essa atitude são as mais variadas possíveis, entre elas a tradição da individualidade, talvez a existência de problemas outrora ocorridos em organizações afins na região, falta de credibilidade em órgãos públicos, etc. Encontra-se principalmente na zona rural uma resistência muito grande a esse tipo de organização, podendo se notar sérias desavenças entre vizinhos de propriedade, o que dificulta sobre maneira o dialogo dificultando o crescimento destas atividades conjuntas predominado o individualismo.
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2.2.3 - Ambiental

Em função das atividades agropecuárias e a falta de praticas conservacionistas de solos adequadas existem problemas de áreas degradadas em especial nas áreas de pastagens; com problemas de erosão tanto laminar, em sulco e presença de voçorocas. Ocorre também problemas na falta de preservação das áreas de preservação ambiental onde foi eliminada a vegetação nativa e com constante presença de gado nestes locais 
2.2.4 – Infraestrutura

O município de Timburi possui aproximadamente 190 km de estradas que favorecem o acesso e escoamento de produção, sendo, no entanto necessárias manutenções periódicas para em determinados trechos manter a trafegabilidade.
 Os meios de comunicação existentes são: serviços de alto falante na Igreja católica; alguns jornais da região (Folha de Piraju; Observador, Sudoeste do Estado, Sudoeste Paulista, etc.); através dos ônibus de estudantes; linhas de leite. Temos também acesso à Internet banda larga. 

O fornecimento de força e luz é pela CPFL (Companhia Paulista de Força e Luz), atendendo o meio urbano e o meio rural. Este último teve uma cobertura muito grande pelos Programas Luz da Terra; Luz do Campo e o Luz para Todos.

O abastecimento de água na área urbana é feito pelo SABESP. Quanto ao meio rural, é utilizado água de minas, poços comuns e poços semiartesianos.
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Análise geral do município (sociocultural, ambiental, saúde, segurança, educação, lazer e infraestrutura)

	Gerais
	Pontos Positivos
	Pontos Negativos

	
	Forças
	Oportunidades
	Fraquezas
	Ameaças

	Saúde 
	-Existência da Secretaria Municipal de Saúde

- Programa saúde da família.

- Postos de saúde com atendimento na área urbana 

- Ambulâncias para transporte de pacientes a hospitais da região e a centros maiores 
- Programas de: 
- Nutrição Infantil/idoso 
- Viva Leite

- Saúde Mental.
- Saúde da Mulher.

- Saúde da Criança.

- Saúde do Trabalhador.

- Saúde Bucal.

- Saúde do Adulto.

- Assistência Farmacêutica.
	- Outros programas específicos para a saúde. 


	- Falta de hospital.
- Falta de ônibus médico/ odontológico para atender a zona rural
- Falta ambulância equipada com  U.T.I. móvel. 

- Inexistência do “Resgate” do Corpo de Bombeiros 
	- Dependência de municípios vizinhos para atendimentos de emergência por não ter hospital

	Meio Ambiente


	- Possui Secretaria Municipal de Agricultura e Secretaria Municipal de Turismo

- Aterro sanitário em inicio de construção

- Projeto para construção de lagoa de tratamento em fase final de elaboração
	- Elaboração de projetos ambientais junto ao  FEHIDRO e ONGs 

- Programa “município verde e azul” da Secretaria Estadual de Meio Ambiente
	- Falta de órgãos estaduais e ou federais envolvidos com o meio ambiente (policia ambiental e CETESB  por exemplo centrados em outros municípios)

- Não existe coleta seletiva de lixo

- Coleta de lixo na zona rural apenas em parte do município.
- A estação de tratamento será apenas para atendimento à zona urbana.
- Na zona rural, os dejetos das residências são lançados na grande maioria em fossas negras.
- Na maioria das propriedades rurais com exploração bovina, as áreas de APPs não possuem isolamento dificultando sua  regeneração.

- Falta de local apropriado para armazenar embalagens de agrotóxicos usadas
	- Assoreamento de córregos e nascentes.

- Possibilidades de problemas de saúde pública especialmente no meio rural

	Educação e Cultura
	- Existência da secretaria Municipal de Educação 

- Existência de biblioteca municipal

- Festa da Pinga e Peão de Boiadeiro

- Realização de festas juninas para os santos católicos na zona urbana e rural.
	- Inclusão social.

- Preservação da cultura popular.


	- Dificuldade da população rural de acesso aos eventos promovidos na área urbana.
	- tendência de algumas festividades seres extintas com o passar do tempo (principalmente festas folclóricas)

	Segurança
	- Delegacia de Polícia Civil

- Base da Polícia Militar
- CONSEG – Conselho Municipal de Segurança
	- Policia militar ira estuda fazer o patrulhamento rural sempre que possível.

- Melhoria nos meios de comunicação (telefonia celular).
	- Falta de viatura e contingente adequados ao patrulhamento rural.
- Base da policia ambiental sediada em outra localidade (65 km de distancia)

- Propriedades sem moradores.

	- Aumento na zona rural de roubos de maquinários, gado e insumos agrícolas.


	Saneamento básico
	- Existência da SABESP

	- Realização de análise de qualidade de água na zona urbana.
- Identificação de pontos de lançamento de esgoto in natura nos mananciais.
- Adequação de fossas.
- Realização de análise de qualidade da água na zona rural.

	- Captação de água na zona rural principalmente através de poços) ou semi-artesianos, sem análise de qualidade da água.

- Predominância de fossas negras na zona rural.
- Esgoto lançado a céu aberto


	- Contaminação meio ambiente

- Problemas de saúde pública.

- Problemas de saúde animal.



	Lazer
	- Existência da Secretaria Municipal de Turismo.
- Camping Municipal.

- Infraestrutura para o esporte e lazer: com ginásio de esporte, campo de futebol, campo de bocha.

- Realização de campeonato de pesca

- Realização de Campeonato de MotoCross

- Realização de encontro de Jipeiros


	- Integração com outros Municípios

- Inclusão social.

- Melhoria das condições de saúde da população através do esporte (diminuição do sedentarismo).
- Criar infraestrutura para a pescaria amadora no Rio Paranapanema.

	- Falta de infraestrutura para o turismo

- A infraestrutura para a prática de esportes e lazer localiza-se na zona urbana, o que dificulta o acesso da população rural..
	- Descapitalização do comercio local

- Exclusão da população rural.

	Infraestrutura


	- Existência do serviço de obras da Prefeitura municipal
	- Programa Melhor Caminho;

- FEHIDRO;


	- trechos de estradas necessitando de adequação

- Custo alto na manutenção dos maquinários. 

	- Impactos ambientais como erosão nas estradas e em propriedades vizinhas.




Avaliação de dificuldades gerais enfrentadas nas atividades agropecuárias
	Gerais
	Dificuldades
	Causas
	Efeitos
	Ações propostas

	Saúde
	- Atendimento medico hospitalar deficitário 
	- Falta de hospital no município 

- Não existe linhas de ônibus na zona rural, dificultando acesso até o Posto de Saúde.
	- dificuldade para a população rural ter acesso a tratamentos de saúde.
	- Aquisição de um ônibus equipado com serviços médico / odontológico, para atender na zona rural.

- Aquisição de peruas para transporte de pacientes

	Meio Ambiente


	- Propriedades  com pouco acesso à água de qualidade para consumo humano e/ou animal.

- bebedouros naturais com difícil para abastecimento dos animais

- Erosão do solo

- Coleta do lixo rural de forma inadequada


	- Água para consumo humano e animal oriundo diretamente dos mananciais ou de poços superficiais.

- Existência de fossas negras na maioria das propriedades rurais.

- Água sem controle de qualidade da água na zona 

- Topografia acentuada característica do município os mananciais localizam nas partes baixas 
- Deslocamento constante dos animais até os mananciais para beberem água

- Manejo inadequado do solo e das pastagens.

- Falta e ou ausência de práticas adequadas de conservação do solo 

- Águas pluviais oriundas das estradas e propriedades adjacentes..

- Coleta de lixo efetuado somente nas propriedades próximas a zona urbana. 
	- Desconhecimento da  qualidade da água consumida.

- degradação da APP
- falta de isolamento das áreas ciliares

- Desvalorização econômica e degradação da área. 
- Poluição ambiental 

- Acidentes com humanos e animais domésticos

. Intoxicação dos animais por ingestão acidental de lixo.
	- Construção de poços semi-artesianos em propriedades centrais para posterior abastecimento das demais.

- Realizar análises de qualidade da água na zona rural.

-Construção de poços se,i artesianos.

- Diminuir custos e burocracia para a captação de água de mananciais para a utilização em bebedouros para os animais.

- Implementar a exploração lavoura / pecuária  .

- Capacitar (ou atualizar) os produtores rurais quanto a boas práticas de manejo e conservação do solo.

- Isolar os mananciais, 

-Aprimorar a manutenção das estradas rurais.

- Adequar à coleta do lixo rural instalando pontos de recolhimento em locais adequados, próximos à sede do município.

	Educação e Cultura
	- Pais, geralmente, sem conhecimento da vida escolar do aluno (filho)
	- dificuldade para participar das reuniões de pais devido a incompatibilidade de horário de trabalho e ou de acesso.

- Distância das residências até as escolas.
	- Baixo desempenho escolar

- Mínima participação da família na vida escolar 


	- Em dias de reuniões e outro eventos, adequar e possibilitar transporte aos pais.

	Segurança
	- Furto de maquinários, insumos agrícola e  principalmente de gado 


	- Falta de patrulhamento preventivo.

- Falta de um sistema de identificação das propriedades da zona rural para facilitar o acesso da polícia no atendimento de ocorrências.
	- Aumento gradativo de ocorrências na zona rural.

- Propriedades de fácil acesso e sem ações preventivas contra roubos.
	- Promover reuniões com proprietários rurais com a participação da policia tanto civil como militar parta  discutir e Informar  a respeito de segurança preventiva.

- Implantar sistema de endereçamento rural.

	Saneamento básico
	- Possibilitar o acesso de água de boa qualidade para a população rural.
	- água vindas diretamente de locais inadequados como mananciais ou poços.

- Não conhecimento da qualidade da água. 
	- Possibilidade de aparecimento de problemas de saúde com o agricultor e seus familiares 
	- Incentivar a construção de fossas sépticas e orientação quanto ao seu uso correto

- Realização de palestra educativas quando ao uso correto da água.


	Lazer
	- Maioria das atividades de esporte e lazer são realizados na zona urbana

- Toda Infraestrutura de esporte e lazer localizadas na zona urbana.

- Camping Municipal distante 11 km
	Falta de local e recursos financeiros para promover eventos de esporte e lazer na área rural

- falta de interesse da população rural

- falta de transporte coletivo ata o camping municipal.


	- População rural possui pouca atividade de esporte e lazer.
	- Disponibilizar transporte da população rural para participação em eventos esportivos e de lazer como campeonato de pesca, MotoCross, encontro de jipeiros, campeonatos de futebol, etc.
- Disponibilizar transporte até o camping municipal pelo menos nos finais de semana.



	Infraestrutura


	- alguns trechos das estradas rurais apresentam dificuldade de passagem principalmente  em períodos chuvosos.


	- Conservação e manutenção inadequada.

- Leito carroçável com afloramento de rocha

- Estrada encaixada. 


	- Dificuldade de trânsito de pessoas e escoamento de safra.


	- Capacitar os operadores de maquinas

- Conservar dentro do possível as maquinas (alto custo de manutenção)

- Adequar trechos de estradas rurais através de Programas como o Melhor Caminho.



Avaliação das oportunidades/potencialidades gerais do município 

	Assunto/Tema
	Oportunidades/

Potencialidades
	Por que não explora
	Efeitos da Exploração
	Ações propostas

	Saúde
	- Participação em programas de saúde englobados pelo governo estadual e federal.
	- Necessidade de recursos humanos para acessar estas políticas.
	- melhoria no acesso ao atendimento e condições de saúde do proprietário rural e seus familiares.
	- Aumentar o número de peruas ou ambulâncias para transporte ate o Centro de Saúde.

- Realizar atendimento na zona rural sempre que possível.

- Aquisição de um ônibus medico / odontológico para atendimento na zona rural.



	Meio Ambiente


	 - Participação no Programa “Município Verde e Azul” 

- Participação de políticas públicas para o setor, como por exemplo, o FEHIDRO. 
	- As metas que o programa propõe para serem cumpridas demandam tempo

- necessidade de melhores planejamentos tanto em projetos como no aproveitamento dos recursos humanos.
	- Melhores e rapidez nas condições para assinatura de outros convênios com o governo estadual

- Viabilidade de conseguir repasse de recursos para aquisição de máquinas e equipamentos que atendam aos projetos ambientais.
- Melhoria na qualidade de vida da população.rural sempre enfocando a preservação do meio ambiente.
	Capacitar agentes ambientais

- Aprimorar o programa de gestão ambiental.



	Educação e Cultura
	- Existência de políticas públicas para o setor de educação e cultura.
	- Distância das residências até a escola
- transporte feito pela prefeitura municipal restrito aos horários de aula, 

	- Melhoria no aprendizado escolar do aluno e da formação  social.

- Melhoria da qualidade do ensino.

- Melhor acompanhamento da vida escolar dos estudantes.

	- Adequar e disponibilizar transporte para os pais e familiares por ocasião de reuniões de pais e outros eventos escolares.



	Segurança
	- Melhoria dos meios de comunicação (telefonia celular).
	-Desconhecimento da zona rural por parte dos policias .

- Inexistência de viaturas adequadas para o patrulhamento rural 

- Necessidade de organização da comunidade
	- Segurança ao produtor rural e seus familiares 

- Tranqüilidade para população rural.
	- Aumentar o contingente efetivo

- Adquirir viaturas adequadas ao patrulhamento rural.

- Implantar sistema de endereçamento rural e identificação das propriedades.

	Saneamento básico
	- Realização de análise da qualidade da água.

- Incentivo para instalação de fossas sépticas biodigestoras.

	- desinformação e desinteresse da população rural

- Falta de recursos
	- Melhoria nas condições de saúde da população.

- Diminuição da poluição ambiental. 

- Melhoria da qualidade de vida da população.
	- Incentivar e organizar junto com órgãos competentes um plano de saneamento básico para a zona rural.

	Lazer
	- Existência de praticas esportivas e atividade físicas visando melhorar a saúde publica em geral.

- Na zona urbana existe ginásios de esporte, campo de futebol, campo de bocha e camping municipal.
	- Falta de organização de comunidade rural.

- Falta de projetos voltados para o campo.

- Distância da zona rural até a cidade e ausência de transporte coletivo.
	- Melhoria da saúde da população rural

- integração da população.

- Desenvolvimento de aptidões no esporte.
	- Organização de eventos esportivos na zona rural.

- Disponibilizar transporte para os moradores até a zona urbana  pelo menos em finais de semana

	Infraestrutura


	- Existência de políticas públicas existentes para o setor como o FEHIDRO e Programa Melhor Caminho e outras

- Existência de frota da patrulha agrícola

.
	- Necessidade de melhor planejamento e aproveitamento de recursos humanos.

- alto custo de manutenção


	- Adequação de trechos de estradas priorizados.

- Manutenção e conservação das estradas rurais.


	- Firmar parcerias

- Buscar recursos estaduais e federais através de programas ou convênios para a melhoria e ampliação da frota da patrulha.




2.3 Avaliação das dificuldades das principais cadeias produtivas

	Cadeia Produtiva
	Dificuldades/problemas
	Causas
	Efeitos
	Ações propostas

	Cafeicultura

	- dificuldade comercialização.

- alto custo de produção.
- falta de destino adequado para embalagens de agrotóxicos.

	- desconhecimento da qualidade na venda do produto (valor real).

- baixa qualidade do produto.
- falta de infraestrutura de armazenamento.

- baixos preços de mercado.

- falta de opção de mercado.
- alto custo na colheita. 

- escassez de mão de obra.

- gasto com terceiros com beneficio. 

- preços de insumos.

- Falta de local de recebimento.
	- baixa rentabilidade.

- baixa disponibilidade financeira.

- desestimulo.

- baixa rentabilidade.

- baixa disponibilidade financeira.

- desestimulo.

- aumento de área plantio de lavouras anuais e/ou perenes

- Risco à saúde.

- Poluição ambiental.
	- Apoio para aquisição de equipamentos para beneficio e classificação do produto

- Apoio para treinamento de técnicos e produtores para tais atividades 
- Apoio para a agregação de valores.
- Treinamento dos produtores para a Melhoria de qualidade de bebida.
- Apoio para o associativismo (vendas e compras conjuntas).
- Apoio aos produtores para conseguir um local apropriado para entrega de embalagens de agrotóxicos vazias.



	Olericultura em ambiente protegido.

	- dificuldade de comercialização 
- Alto custo para manutenção e produção


	- instabilidade de preço

- comercialização centralizada

- Produtos perecíveis.

- Intermediários na comercialização 

- qualidade e classificação do produto

- Preços baixos de mercado

- preços dos insumos
- custo do frete.

 
	- Baixa rentabilidade
 - Baixa disponibilidade financeira
- Desestimulo
Baixa rentabilidade

 - Baixa disponibilidade financeira

- Desestimulo
	- Apoio à capacitação de produtores

- Apoio para o associativismo (vendas e compras conjuntas).

- Assistência técnica periódica e especifica

- Apoio para treinamento de técnicos e produtores para tais atividades 

- Apoio para a agregação de valores.




2.4 Avaliação das oportunidades/potencialidades das principais cadeias produtivas
	Cadeia Produtiva
	Oportunidades/ Potencialidades
	Por que não Explora
	Efeitos da Exploração
	Ações propostas

	Cafeicultura. 
- 

	- melhorar qualidade do produto

- tecnologia existente para melhoria da qualidade do café

- agregação de valor ao produto 
- redução dos estoques atuais

	- Baixa disponibilidade financeira 

- Política agrícola

- Desestimulo

- insegurança em investir em novas tecnologias

- Dificuldade de credito
- insegurança em investir 

- Política agrícola

- política agrícola 

	- Aumento da rentabilidade 

- preços melhores para café de qualidade

- Melhor produtividade

- Maior rentabilidade
- Maior rentabilidade
- Maior numero de produtos ao oferecer 

- aumento no preço do produto

- Maior rentabilidade


	- Apoio à capacitação especifica 
- Apoio à aquisição de equipamentos específicos para colheita, preparo, manuseio e classificação final do café (individuais e coletivos). 

- Apoio para a agregação de valores

- Apoio para o associativismo (vendas e compras conjuntas).



	Olericultura em ambiente protegido.

	-Tecnologias de produção existente

-Tecnologias de agregação de valores ao produto

- Novas opções de cultivo (variedades, espécies, etc.).


	- Baixa disponibilidade financeira 
- Dificuldade de credito

- Insegurança quanto ao investimento (construção)

- Desestimulo

- insegurança em investir 

- Política agrícola
- desconhecimento de mercado

- Incerteza no mercado comprador
- Falta de informação 
	- Maior rentabilidade

- Maior numero de produtos ao oferecer 

- minimização de riscos

- Aumento na renda 
- maior rentabilidade 

- maior variedade para ofertar.
- melhor qualidade do produto
- melhor produção

- maior rentabilidade
	- Apoio à capacitação especifica 
- Apoio à organização dos produtores para atividades associativistas

- Apoio para a agregação de valores.

- Treinamento dos produtores

 - Visitas a produtores orgânicos


3. Diretrizes para o desenvolvimento municipal

	Ordem
	Diretrizes
	Indicadores
	Estratégias
	Instituições envolvidas

	Cafeicultura 
	- Aumento da rentabilidade do produtor
- aumento de produção

- Uso e manejo correto de agrotóxicos

- Aumento de 40% dos produtores fazendo aplicações adequadas de agrotóxicos 


	- Aumento em 40% de produtores vendendo com conhecimento de renda 
- Aumento em 40 % produtores colhendo café de qualidade

- Aumento em 30 % na produtividade

- Diminuição em 20 % nas  aplicações de agrotóxicos 

- Aumento em 30 % de produtores utilizando Equipamento de Proteção Individual (E. P. I.)

	- Aquisição de equipamentos como colhedeira de café, maquina de beneficio (móvel e fixa), lavadores, secadores, etc.
- Aquisição de equipamentos para classificação e renda e treinamento de técnicos e produtores especializados para tais atividades

- Capacitação dos produtores quanto aos processos de colheita e beneficiamento do produto

  – Assistência técnica assistida
	- Casa da Agricultura

- Prefeitura Municipal,
- CMDR

- Câmara de Vereadores
- SAA / CATI

- SEBRAE / SENAR
- Sindicato Rural de Piraju

	Olericultura em ambiente protegido
	- Aumento da produtividade
- Melhoria no controle de qualidade do produto
- Melhoria no manejo de agrotóxicos

- melhoria da saúde do aplicador de agrotóxico

- aumento na renda do agricultor familiar 

	- aumento em 20 % na produtividade
- 100 % dos produtores capacitados quanto a classificação, embalagem e transporte da produção
- 100 % dos aplicadores de agrotóxicos utilizando E. P. I.

- Diminuição em 20 % nas aplicações de agrotóxicos 

- aumento em 30% dos olericultores assistidos tecnicamente
	- Capacitação dos produtores no manejo de olericolas em ambientes protegidos
- Assistência técnica periódica e assistida
- Capacitação dos produtores quanto à utilização de E. P. I.

- Capacitação dos produtores na classificação e na embalagem do produto

- Capacitação de produtores no manejo de olericolas em ambientes protegidos
	- Casa da Agricultura

- Prefeitura Municipal,

- CMDR

- Câmara de Vereadores

- SAA / CATI

- SEBRAE / SENAR

- Sindicato Rural de Piraju

 - APPI (Associação dos Plasticultores de Piraju )

	Saúde população rural
	- Promover atendimento medico e odontológico zona rural
	- Atendimento de 80 % dos habitantes rurais
	- Aquisição de veiculo com consultório medico / odontológico ambulante
	- Prefeitura Municipal

- Secretaria da Saúde
- Casa da Agricultura
- Secretaria de Assistência Social 

	Capacitação de pequenos produtores e suas famílias
	-Aumento na renda da agricultura familiar 
	- 20 famílias capacitadas 
	- Promover cursos, palestras com objetivo de agregar valores a produção 
	- Prefeitura Municipal

- Casa da Agricultura
- Secretaria de Assistência Social
- SEBRAE / SENAR

- Sindicato Rural de Piraju

	Estradas rurais
	- Melhoria das estradas rurais municipais

- Atualização do mapa rodoviário municipal
	- 190 km transitáveis durante o ano
- 100% das estradas municipais georeferenciadas 
	- Capacitação de recursos humanos envolvidos em manutenção e recuperação de estradas

- Aquisição de novos maquinários para a patrulha agrícola municipal
	- Prefeitura Municipal
- Secretaria Municipal de Transportes

- UMMES

- FEHIDRO

- CODASP

- CATI

	Segurança rural
	- Melhoria do patrulhamento rural
	- 100% das estradas patrulhadas
	- Aumento do efetivo; viaturas e equipamentos afins.
	- Policia Militar
- Policia Civil 
- Secretaria de Segurança Pública;
- Prefeitura Municipal.


4. Planejamento da Execução

4.1 Iniciativas para o desenvolvimento rural em andamento

	Prioridade
	Nome
	Instituições
	Metas
	Prazos
	Recursos
	Beneficiários

	01
	Estradas rurais
	- Prefeitura Municipal,

- CODASP

- FEHIDRO
	- adequação de 12 km 
	- Até dez. / 2012
	- Prefeitura Municipal
- Convênios 
	- População rural

- município

	02
	- Microbacias II
	- CATI / SAA
	- Recuperação de 10 há de mata ciliar

- Apoio a 50 % dos produtores das cadeias produtivas com incentivos do programa
	- Até dez. / 2014
	- Prefeitura Municipal 
- Convênios
	- População rural

- município

	03
	- Patrulha agrícola
	- Prefeitura Municipal 

- CMDR
	- Atendimento a pequenos e médios produtores conforme demanda
	- indeterminado
	- Prefeitura Municipal
	- População rural

- município

	04
	- Programa Saúde da Família
	- Prefeitura Municipal

- Secretaria Municipal da Saúde
	- Atendimento a 400 pessoas em todos os bairros rurais.

- Atendimento a 07 bairros rurais, fazendo 150 consultas mensais com a Unidade Móvel de Saúde. 

- Efetuar 250 visitas domiciliares/mês através dos agentes comunitários
	- Indeterminado
	- 60% Municipal
- 40% Fundo Nacional de Saúde.
	População rural.

	05
	- Patrulha Rural
	- Polícia Militar
	- Patrulhamento / fiscalização esporádica no meio rural
	- Indeterminado
	Secretaria de Segurança Pública de SP
	População rural

	06
	- Projeto Município Verde
	- Prefeitura Municipal

- Governo Estadual

- Secretaria do Meio ambiente

- SAA / CATI
	- Obter premio “Município Verde”.
- Criar o “Conselho Ambiental”

- Esgoto 100 % tratado

- Recuperação de 70% área de mata ciliar

- Produzir mínimo lixo possível

- 100% da arborização urbana
- Conscientização da educação ambiental

- Uso adequado da água
	- indeterminado
	- Prefeitura Municipal

- Convênios
	- População rural

- município

	07
	- Tratamento de esgoto
	- Prefeitura.
- Secretaria Estadual de Meio Ambiente
	- Instalação de 01 lagoa de tratamento de esgotos.
	- Até dezº/2011
	- Prefeitura Municipal

- Convênios
	- População


4.2 Novas iniciativas necessárias para atendimento das diretrizes do plano

	Prioridade
	Nome
	Instituições
	Metas
	Prazos
	Recursos
	Beneficiários

	01
	- Plano Municipal de Desenvolvimento Rural Sustentável 
	- SAA
- CATI

- PM

- CMDR
	- Efetivação das ações do PMDRS
	- Até 12 /2013
	- SAA
- CATI

- PM
	- População rural
- Município 

	02
	- Patrulha agrícola
	- PM


	- aquisição de motoniveladora e caminhão  
	- Até12/2013
	MAPA

PM


	- Produtores Rurais

	03
	- Fortalecimento de associações
	- SAA

- CATI
	- Regularizar 04 Associações
	- Até 12 /2010
	- Pm

- CATI
	- Produtores rurais

	04
	- Saúde da população rural 
	-PM
- Secretaria da Saúde Municipal.

-Secretaria da Saúde Estadual
	- aquisição de 01 ônibus médico-odontológico.
- atendimento de 40% da população rural/ano.
	- Até 12/2013
	- PM
- Estado.

- Federação
	- População rural




5. Instituições envolvidas
- Coordenadoria de Assistência Técnica Integral (CATI) – Mauro Antonio da Silva.
- Prefeitura Municipal de Timburi – Paulo César Minozzi - Prefeito.
- Câmara Municipal de Timburi – Cláudio Silva Pinto – Vereador.
- Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural de Timburi – Claiton Sandro Corcovia - Presidente.
- Casa da Agricultura de Timburi – José Marcos Mantovani Guerra - Diretor de Agricultura.

- Secretaria de Turismo de Timburi -  Rogério Minozzi – Secretário.
- Secretaria de Saúde de Timburi -  Romualdo da Silva Pozza – Secretário.
- Secretaria de Assistência Social de Timburi – Vilma de Almeida - Secretária.

- Secretaria de Educação de Timburi – Denise Bagnatori  - Secretária.
- Associação dos Produtores Rurais do Bairro Capim Fino – Claiton Sandro Corcovia - Presidente.

Timburi, 10 de setembro de 2009.
________________________________________
Paulo César Minozzi
Prefeito Municipal
O Conselho Municipal de Desenvolvimento rural aprova este plano.

________________________________________

Claiton Sandro Corcovia 
Presidente do CMDR

Mapas (anexos):

1 - tipos de solos. 
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Legenda de solos:
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2 - Distribuição geográfica das UPAS:
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3 – Estradas:
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4 – Microbacias:
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5 – Hidrografia:
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6 – Remanescentes florestais:
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